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Grupo Parlamentar

Proposta de Aditamento 

PROPOSTA DE LEI N.º 26/XVI/1.ª 

ORÇAMENTO DO ESTADO PARA 2025

O Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda propõe o aditamento do artigo 28.º-A à 

Proposta de Lei, com a seguinte redação:

“Artigo 28.º-A

Acesso a sistemas híbridos de perfusão subcutânea contínua de insulina

1 – São comparticipados a 100%, através do Serviço Nacional de Saúde e mediante 

prescrição de médico especialista de centro de tratamento de diabetes, os sistemas 

híbridos de perfusão subcutânea de insulina.

2 – A comparticipação prevista no número anterior abrange situações de substituição 

de sistemas de perfusão não-híbridos, atribuição de dispositivos híbridos a crianças e 

jovens diagnosticados com diabetes tipo 1 e atribuição de dispositivos híbridos a 

adultos que reúnam os critérios clínicos para utilização destes dispositivos.

3 – A comparticipação prevista no presente artigo não elimina a comparticipação 

existente para os atuais sistemas de perfusão contínua de insulina.

4 - A dispensa dos sistemas híbridos de perfusão subcutânea de insulina segue o circuito 

normal do medicamento e é feita em farmácia comunitária.

5 -  Cabe ao INFARMED, I. P. negociar o melhor preço para estes dispositivos, garantir a 

sua disponibilidade no país, assim como a sua permanente atualização tecnológica, 

assegurando a comunicação com os centros de colocação.

6 – A comparticipação prevista no número 1 é feita sobre o preço máximo definido pelo 

INFARMED”.
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Assembleia da República, 13 de novembro de 2024.

As Deputadas e os Deputados do Bloco de Esquerda

Nota justificativa:

O Bloco de Esquerda tem defendido, há já vários anos, o acesso gratuito a dispositivos 

de perfusão de insulina como forma de melhor controlar os níveis de glicemia de 

pessoas com diabetes, em particular diabetes tipo 1. O controlo desses níveis, evitando 

situações de hipo e de hiperglicemia, previne e evita problemas graves de saúde futuros. 

É preciso não esquecer que a diabetes é, em Portugal, das principais causas (em alguns 

casos é mesmo a principal causa) de cegueira, de amputações não traumáticas dos 

membros inferiores e de doença renal crónica com necessidade de hemodiálise. É 

também responsável por perda de anos de vida, problemas cardíacos e outros. O seu 

controlo pode prevenir estas consequências.

É por isso que os dispositivos de perfusão subcutânea de insulina, vulgo bombas de 

insulina, são tão importantes. Em particular os novos dispositivos híbridos que 

permitem uma leitura dos níveis de glicemia e uma adaptação da quantidade de 

libertação de insulina a esses níveis. Representa também uma significativa melhoria na 

qualidade de vida de quem tem diabetes.

O concurso lançado para aquisição destes dispositivos não correu bem e fez com que 

milhares de crianças e jovens com diabetes tipo 1 ficassem privados, por mais um ano, 

destas bombas de insulina de nova geração. Isto porque foram detetados problemas 

nos dispositivos da empresa que venceu o concurso.

O que aqui se propõe é que, para além da comparticipação dos sistemas híbridos de 

perfusão de insulina a 100%, se garanta a sua dispensa em farmácia, facilitando assim 

o acesso a estes dispositivos e seguindo o já existente circuito do medicamento, não 

sendo necessário abrir anualmente concursos internacionais que invariavelmente têm 

atrasado o processo de acesso e colocação destes dispositivos.
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